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D ar -se-á em breve o início da instalação  
da fábrica de Cerveias da Com panhia  
Paulista de Cervejas Vienenses, en tre  

Agudos - Lençóis Paulista
í m nossa Redação os srs. Mário Vieira e hélio Wendhausen, respec- 
livamente Superintendente e Assistente da Diretoria, do Consórcio

Brasileiro de Investimentos Si A.
n região âo Peüntra o local escolhiâo 
porcentagem de ações em nosso cídoâe

' Rs máquinas jd aportaram em Santos — Serd oferecida uma 
Comercialmente importante para Lençóis a prcximiàaâe âa fdbrica

Dc passagem por esta cidade, estiveram gentilmente em nossa redação no domingo último, os 
Srs. Mário Vieira e Hélio Wendhausen, respectiva mente Superintendente e Assistente da Diretoria 
do Consórcio Brasileiro de Investimentos, S/A. Palestrando longamente conosco, expuseram-nos ésses 
senhores os motivos que levaram aquela importante Companhia a instalar nesta região a maior fábri­
ca de cervejas da América do Sul, o que sucintamente transmitiremos aos nossos prezados leitores.

A Companhia Paulista de Cervejas Vienenses, associada a SCH W ECH A T (Chueckát) de 
Viena, Áustria, surgiu da necessidade de, atender a escassês de cervejas e «soft-drinks» no mercado 
paulista.

Há mais de um ano que o Escritório Suplicy vinha promovendo téstes de àgua — em número 
de 701 — para encontrar um tipo adequado, pelas propriedades químicas e físicas e em volume sufi­
ciente às exigências específicas da fabricação de cervejas.

Quando a Bacia do Pelintra prospetou excelentes condições para a instalação da indústria, o 
Consórcio Brasileiro de Investimentos S/A. promoveu, através do seu Departamento de Pesquisas 
I conomicas, um acurado estudo de mercado. Da conjugação desses diversos aspectos de natureza 
( minente técnica resultou a escolha definifiva da Bacia, reputada como a que reúne uma média de 
condições ideais para a instalação da indústria.

Entre as medidas já asseguradas e em vias de execução tem a , Companhia a construção do 
desvio da Sorocabana, a ereção do galpão para armazenamento das máquinas que chegaram no Por­
to de Santos, no dia 8 do corrente, e deverão atingir a região do Pelintrt em 76 vagões!

O levantamento topográfico da área já está ultimado tendo sido localizados a fábrica eas vá­
rias dependências.

A Diretoria da Cervejaria e a do Consórcio estabeleceram o critério de proporcionar a Lençóis, 
a exemplo de Agudos e Bauru, uma quota .substancial do aumento de capital da Cervejaria votado 
pela Assembléia Geral Extraordinária de 18 cie Outubro de 1951.

Antes de uma necessidade ditada por uma exigência do investimento em si, êsse critério tem 
em consideração o aspecto social que representa para o povo de Lençóis uma vinculação comercial 
com a Cervejaria.

Ambas as Diretorias acreditam ser um dever de cortesia colocar à disposição dos homens de 
negócios de Lençóis a oportunidade de uma participação apreciável nêsse novo e promissor empreen­
dimento.

Portanto, dentro de alguns dias, aqui estarão, com intuito de oferecer-nos ações daquela Com­
panhia, aqueles representantes da C >nsórcio Brasileiro de Investimentos S/A.,a quem aliás, os «busi- 
ness-men» de Lençóis deverão acolher cordialmente, mercê de seus dotes pessoais e mais ainda, por 
estarem oferecendo-nos um negócio vantajoso, que è a oferta de ações de uma poderosa Companhia.

Concréta que é, não resta dúvida de que a instalação dessa fábrica de cervejas na região do 
Pelintra acarretará um forte incremento ao nosso desenvolvimento comercial, dado à proximidade em que 
se instalará de nossa cidade, motivo pelo qual só temos a augurar-lhe prosperidade e produção, para 
nosso conseqüente engrandecimento.

Voltam nòvamente à baüa as Comarcas
A lex an d re  C h itto

Todos nós lençoenscs, temos ainda bem viva na memória o que fora a questão da criação das 
comarcas em diversos municípios do interior, figurando, em primeiro plano, também, a restauração da 
de Lençóis Paulista,

Não houve força, não houve elemento econômico ou político que Lençóis Paulista não tivesse 
aproveitado para a consumação, da velha aspiração do povo de nossa terra, principalmente a última ten­
tativa, que fôra um acontecimento de marcar época nos anais de nossa história.

Mas, assim mesmo e não obstante todos os recursos que a política de Lençóis Paulista apre­
sentou, a restauração da nossa comarca seguiu o trâmite das que cuja criação estava sendo intransi­
gentemente combatidas, por motivos que obedeciam interesses particulares.

Entretanto, o surto do nosso progresso, que se manifesta em todos os setores de atividades 
faz-nos, hoje. ventilar novamente a magna questão e justamente porque o Tribunal de Justiça propos 
a criação de novas comarcas no interior do Estado.

Or,i, conhecendo que Lençóis Paulista, na última vez, não fôra elevada á categoria dc comarca, unicamente porque 
o pomo d.a discórdia e desinteresse eram as de onfros munteipios <jiie atingiam diretametite questões particulares, é just.) e 
mais do uue cerro que voltemos ;5 carga, congregando tmvanuinte os uos.sos eleniento.s e pleitear um direito que nos assiste 
derde 1901. Haverá opinião, entre rió.s. já de-anim,ada para um,a nov.a tentativa, porque trunfos como temo.s apresentado e 
sem conseguirmos a devolução daquele patrimônio de ordcui ;)ólitL-a e judicial, seri;i consumir energia e erário inutilmente.

Mas, Lençóis Paulista ex;):indiu-se em todos os seu.-? ^etoie-, evoluiu em todo‘̂  os seus pontos de vida, apresentando um 
índice de. figurar era de.sta<]ue entic os Ijons municipio.« do E-itafio haud*irante, não liaveria m.aior injustiça continuando na 
obstinação de negar-lhe a rest.iuração da sua comarca.

Não hnveria maior injustiça. Então, neste caso, devemos'ij,r.,veit;ir ;i iulensão «loTiibunal fie Justiç.a. quanto á 
. riai.ão de nov.as cotnc.rca-s no Kst.ido. congieg.ind i todo.s o.s no:--o' ■•ienicr,tos e; voltando á tentativa, para a conquista de 
um direito que no> foi inexplicavelmente usiirpa'lo em 1901, não .atenflendo o futuro dc um imniicijiio, cujas riquezas natiirai.s 
deviam di elevil-lo a m i nivel de progre.-.'-> em que m.' e;.contra.

VCLLEY-BALL
Capitulou nouamente, ôesta uez 
em sua próprio quacra, o Falcão 
Regro ôe Bauru, frente ò 5EL. 
Lençoense — Igualmcnte óerreta- 
ôa a equipe feminina ôo Falcão 
Superioriôaóe Técnica a causo 
ôo nesso sucesso— Líitrolmente 
tomaôa o quaòra ôo BTC -fl Taça 

Outras netas
Jogando no dia 3 p, p., sába­

do à noite, na quadra de Vo'ei- 
bol do Bauru Tenis Clube, a 
Seíeção Lençoense, prosseguindo 
inexorávelmente sua marcha de 
sucessos, derrotou assustadora­
mente a equipe masculina do 
Falcão Negro, já pela segunda 
vez. Por outro lado a equipe fe­
minina local venceu a do Falcão, 
revelando-se nêste jógo mercê de 
um aprimoramento técnico rece­
bido úit mamente pelo Prof. Lau- 
delino, que comandou a nossa 
turma nêstf* embate.

Conforme estava sendo aguar­
dado, o jô g » caracterizou-se por um 
.ambiente essencialmcnte esportivo, da­
do não só à popularidade que gozam os 
dois conjuntos princip.sis, mas tambónr. 
ponpie a partida disputada con.stitiiiu 
um «jogo revanche», poi.s que o quadro 
masculino adversário já tinha sido der­
rotado anteriormente em no.“sa quadra. 
A quadra do BTC nêste embate ficou 
literálmente toni.ida pela assistênci-) bni- 
ruen.se q-ie, emocionada pela preparação- 
têcnica dos contendores vibrou de entu­
siasmo, emprestando ao jôgo um am­
biente de sensação e movimento, o qual 
aliás, chegou a ultrapassai os ümite.s da 
boa legra, fazendo-se denotar certa ines- 
crupolosidade por parte de alguns ele­
mentos, muito embora advertidos pela 
rigorosa dieciplimi do.= nossos rapaze.s.

Superioridade Técnica
Quanto aos quadros, é f.ito irrefutá­

vel a nossa superioridade técnica. Tanto 
assim, que di-icordamos plenamente com 
o nosso colega Hélio Afotiso que, 
pela Folha do Povo de Bauru, em edi­
ção de 6 do corrente, in.seriu um comen­
tário do jôgo, dizendo que a derrota 
do Falcão Negro deve-se em grande 
parte ao trabalho imfierfeito do árbitro. 
-Antes, poderiamos admitir falta de téc­
nica c fibra, conforme igualmente co­
mentou. Nê^te caso entâó, diriamos que 
a sorte nos ajudou, poi.s sabemos q .e é 
difícil admitir a derrota . . . Contudo.

- n.ão queremos desdizer a habilidade ad­
versária, absolutamente, pois cértos es­
tamos de sua indiscutível capacidade de 
acão.

Com referência ao jôgo feminino, na­
da temos a dizer senão salientar o tra­
balho elogiàvel da nossa equijje que, 
embora não ocupe o mesmo destaque 
do sexteto masculino conseguiu superar 
seu coiitendíir, apresentando firmeza e 
grande entusiasmo. alem‘de considerável 
fôrça de ataque, graças a uma orienta­
ção mais adequada e eficiente que vem 
recebendo últimamente do treinador 
Prof, I.audelino, conforme já tivemos 
oportunidade de mencionar. Este f<ji 
o 1.0 jôgo da equipe feminina adve«sàrift. 
e por conseguinte ainda se encontra em 
sua fase inicial de preparação, tendo se 
apresentado um tanto fraca.

A nossa equipe masculina venceu con­
secutivamente pela contagem de 15-8 e 
15-6, respectivamente para a primeira 
e segunda partidas.

A nossa equipe femfnina venceu a pri­
meira partida pela contagem de 16-4 e 
perdeu a segunda por 15-11 e vénceu 

a «negra» pos 15-4, novamente.
A TAÇA

Gentilmente oferecida pelo F. Negro, a 
.“seleção Lençoense tn.u.xe de Bauru uma 
taça que lhe coube por honra da Vitória
(Conclue na segunda Página)
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T ô d a s a s  O p eraçõ es B a n c á r ia s
DESCONTO — Ca ü ÇAO — COBRANÇA — DEPÓSITO

VALORES

Piüital
S.AritO-

GÂMBÍO

Serviço de Cofres de Alugue) na 
CORRESPONDENTES EM TÔDAS AS PRAÇAS DO PAÍS 

E  DO EXT ER IO R

Agência em Lençóis Paulista à Rua 15 de Novembro, 761
(Prédio Próprio)

Dr. A ntonio Tedesco
M E D IC O

C lin ic a  g e ra l - O p eraçõ es  - P a r to s  

Rua FiorianoPeixoto, 345 - LENÇÓIS PAULISTA - Fone, 61

í^ádios e mais

Na Tradicional

A faiataria
Paulista
A maior e mais 

antiga casa de Rá' 
dios da Cidade

W o lly -B a l
(Continuação' <la primeira pagiini)

B constituição ^ s  quadros
Seleção Lençoense 

Masculina: Archangelo-Heine; 
Paulo-Ruben.«i, e AJexandre-Wal- 
derbi. ' .

Feminina: Ncíâe-Elia; Nites- 
-Cecy e Dina-Ercilia.

Falçãa Negro
Masculina: Avaré^Pauip; Ventu- 
ia*EJizeu c rrany-Hófxiero. 
Feminina: Jure^rna-Lauriçi; À-
guinha-Ligiar e Marilena-Clélia.

Estiveram de reserva: Tviariza, 
Catucha, Ernesta e Wílma para 
Bauru: Joete e Terezinha para
Lençóis

Chrtto ôí Paccola
Representantes do col- 

c'hão dc molas «BRASIL» 

nesta cidade 

Artigos de luxo c 

Populares

A terra subiu trinta 
centimeíros

Roma, 6 — h  terra elevou-se 
cerca de 30 centimetros nos últi­
mos 16 dias. numa região de 
200 quilômetros no vale ..do rio 
Pó, entre Milão e Bolonha. En­
tretanto. nenhum dos vários, mi­
lhões de habitantes âa  região 
notou o fato. Essa revelação foi 
fcitci pelo professor Rafael Ban- 
danpi, conhecido sismóloge ita- 
lianp.

Carripanha da Xegiao /ío ssa  ■ Se­
nhora dc / /câode fró~j)íairiz jYcva

Encerrou-se, no dia l.o do corrente, Festa de Todos os San­
tos, a Campanha das Senhoras chamada Legião Nossa Senhora 
da Piedade pró-Matriz Nova, organizada pelo Vigário da Paróquia.

Antes das 10 horas realizou-se o Cortejo das Listas, que se 
estendeu por um longo frajeto. Cada senhora compareceu trazendo 
sua lista enrolada num papei de seda com uma fita trazendo den­
tro o recibo do depósito do Banco ou dinheiro ou cheque. Foi um 
espetáculo enternecedor e comovente. Cada senhora depositava sua 
lista diante aa imagem da Padroeira, Nossa Senhora da Piedade.

Encheram-.se um sacoe uma grande caixa de papelão <t uma 
mesa dc listas. Em seguida o Vigário fèz um sermão e uma ora­
ção à Nossa Senhora da Piedade oferece.tido aquela prova de de­
voção. piedade c sacrificio das senhoras. Em quanto isso muitas 
senh.oras choravam de contentamento e emoção, principalmcnte, 
quando o Vigário pediu pela paz e felicidade das famílias, pela 
saúde dos enfermos, pela c.rnsolação cios aflitos e pela conversão 
dos pecadores.

Houve senhoras que trouxeram suas listas com a quantia de 
mil cruzeiros, fruto da venda de ovos, frangos, «tricot» e outros 
pequenos sacrifícios de economia. Houve listas de 5 mil cruzeiros, 
mil e quinhentos. duzentos e cem. Àquelas que não com­
pletaram os mil cruzeiros fo, am elogiadas e agradecidas da 
mesma forma pelo Vigário, pelo uuc entiram-.se animadas e disr . 
postas a fazer mais algum sacrificio completando para o ano pró­
ximo a quantia solicitada.

O Vigário não se contém de satisfeito e orgulhoso com o seu 
povo e com as senhoras que ouviram com tanta bôa vontade, seu 
apelo. A Campanha já rendeu a apreciável quantiade 300 mil cru- 
zeiros(300 contos).

Espera-se a remessa dc outras listas. Aquela quantia está de­
positada nos Bancos.

As senhoras dc Lençóis confirmaram e não desmentiram a 
confiança que o Vigário depositava na piedade e boa vontade de­
las.

Há diversas promessas de vitraux' no valor de 15 mil cru-’ 
zeiros.

Além desta Campanha a Matriz Nova tem nos Bancòs a 
quantia de mais de 360 mil cruzeiros e não tem divida. Abençoad.as 
e benditas as senhoras Lenccenses que se sentem ufanas com o 
resultado da sua Campanha e por isso mostram-se dispostas a coo­
perar ainda mais.

Piefeitura Municipal , ( ontinua desaparecido 
de Lençóis Paulista ‘ o antigo couiaçauo

Sâo PauioAOS SEN H ORES PAIS

A Prefeitura Municipal désta 
cidade, desejosa de facilitar o 
prosseguimento nos estudos, dos 
menores das classes menos fa­
vorecidas pecuniáriamente, resol­
veu instituir, sob o seu pátroci- 
nio, um Curso de Preparatórios 
para o Ginásio Estadual «Geral­
do Pereira Bairos^.

Êste Cu rsG, inteiramente gra­
tuito, funcionará a partir da pró­
xima segunda-feira, no Grupo 
Escolar local, onde os senhores 
pais poderão efetuar as matricu­
las de seus filhos e receber es­
clarecimentos.

Espera que todos os genito- 
tores amigos da in.struÇão, e 
que tenham filho? em idade re­
gulamentar para a frequência do 
referido Cúrso, cooperem com 
ésta iniciativa, que outra coisa 
não visa, senão proporcionar 
educação igual a todos os filhos 
de Lençóis Pauiusta.

Lençóis Paulista 8 de Novem­
bro de 195!.

Gino Augusto Antonio Bòsi.
Prefeito Municipal

A n u n ciem  nê.sterlO RN AL

Chato 4  paccotc
M F I A S  N Y L O N  

— Lara todos os preços —

Lond.-es. 21 — Espera"se que 
o antigo couraçado brasileiro 
«São Paulo», desgovernado em 
consequência da tempestade que 
o atingiu ao largo da ilha dos 
Açores e que estava sendo re­
bocado para a Inglaterra seja 
localizado hoje. Um perito des­
ta capita] declarou que se o mar 
estiver calmo, o «Inglaterra» ou 
o «Bustler», rebocadores que 
conduziam o «São Paulo«, po- 
deriam estabelecer contacto, pe­
lo radar, com o antigo couraçado. 
Ao mesmo tempo, um avião do 
comando costeiro de Gibraltar 
participará das pesquisas. O re­
bocador «Turmoil», pertencente 
á Companhia de Salvamento dc 
Londres' deixou ontem Falmouth 
e dirige-se,, a tôda velocidade, 
para o local do acidente, aonde 
deverá chegar sexta feira a noi­
te ou ria manhã dc sábado. A 
bordo do «Sâo Paulo», que não 
tem força propuísóra própria, 
encontra-se uma tripulação dc 
oito pessoas, dispondo de provi­
sões suficientes.

Càsa Paccola
Meias Nylon 

Para Senhoras

.ASSINEM, LEIAM E  
PROPAGUEM «O E ’CO .
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Dr. João Paccola Prim o
* m É Q I c 0

CKxiico g era l de a d u lto s  e c r ia n ç a s  --  C iru rg ia  
D oen ças do O uvido, N ariz  e G a r g a n ta

Ex-interno por concurso ôo Pronto Socorro ào Rio ôe loneiro ~  
fCHVurso ôo rnoternldade ôo Hospital São Francisco ôe Hssis ò cargo ôo Dr.

P a rto s

£x-interno por

Rguinogo Ex-interno rcsiôrnte ôo Coso ôe Soúôe São lorge (Rio ôe loneiro !

Caixa, 35 I' one, 4S - Lençóis • í^aulisía - Lst. de São Paulo

Prefeiturci Municijoai de L_ciiçóis Paulista
L A N Ç A D O R I A

A V I S O
Levo ao conhecimento dos se j 20 de Novcnibro. 

nhores contribuintes, que ésta '
Prefeitura procederá durante o 
corrente mês, a cobrança do im

O

Z d e  20 a 30

posto de Industrias e Piofissões 
referente ao último trimestre do 
corrente exercício, com o desconto 
dc 20% (vinte por cento), se 
paqo dentro dos seguintes perío­
dos;

Letiras — «Â  a «E», de 1 a 
10 dc Novembro.

Letras — -<F>' a «L», de 11 a

Letras a 
de Novembro.

Lançadoria, 5 de Novembro 
de 1951.

(a) Rogério Giacomini 
Escriturário Lançador.

ASSINEM A COLEÇÃO SA­
RAIVA Agente netia cidade 
Herii íriio jaenn.

«Serpa Pinto» ava­
riado em pleno mar

Rio, 6 — Noticias dc Portu­
gal informam que o vapor'^Serpa 
Pinto ao deixar o porto dc Lei- 
xòes. com destino a Lisboa, foi 
apanhado por violenta tempesta­
de. sofrendo avarias na proa. 
Hou''e alguns feridos entre os 
tripulantes. Ignora-se a extcn.são 
das avaria.s e se as mesmas são 
de molde a impedir a viagem 
do navio.

er^ iço pt^véntíifo
os mantém trabalhando!
Você sabe muito bem como os «desarranjos 
no motor e outros acidentes na estrada 
aumentam as despesas com seu caminhão. 
Porque, então, esperar que isto aconteça?

SERVIÇO PREVENTIVO.
Smrvlfo Prmvntivo significo  
inspoccionor o camiahõo  •  
corrig ir suas falhas antas 
qva pravoquam maior maL

V E J A  S Ó  A S  V A N T A G E N S  t

O

o
V. descobre as falhas e as corrige em 
tempo, antes que elas se agravem.
O cu.sto do serviço é menor, quando e 
conserto é pequeno.

Q  Previne acidentes, porque remove suas
eaiisas.

O  Mantém o caminhão rodando, qne é 
como êle dá lucro.

0  Evita a substituição de peças ou con­
juntos de grande custo.

£  preferível descobrir as fa­
lhas na Oficina de Serviço Ford 
do que esperar que elas se reve­
lem na estrada, com o cami­
nhão carregado — em lugar 
sem recursos.
Na oficina de Serviço Ford, 
mecânicos especializados Ford 
manterão seu caminhão em 
perfeito estado — a um míni­
mo custo e com um mínimo 
de interrupção.
Consulte seu Revendedor Ford 
SÔbre o  S E R V I Ç O  P R E V E N T I V O  F O R O .  
Vale a pena!

Revendedores nesta cidade:
Irm ãos Coroni Ltda.

an

Anunciem neste jonial

Ginásio do Estado 
“Geraldo de Barros”

EXAM E DE ADMlSSAO 
EDITAL

De ordem do Prof. Waldc- 
mar de Freitas Rosa, diretor 
do Ginásio do Estado «Geraldo 
de Barros», estarão abertas 
de 16 a 28 de Novembro, na 
Secretaria dêste Ginásio das 13 
as 16 horas, as inicrições dos 
candidatos aos exames de admis­
são à primeira série Ginásial.

Os candidatos deverão satis­
fazer para inscrições as seguintes 
condições:

a) Requerimento firmado pelo 
próprio candidato ou por seu 
responsável dirigido ao Diretor 
do Estabelecimento, com a de­
claração de que não se inscre­
veu e nem se inscreverá era ou­
tro estabelecimento, na mesma 
época.

b) Certidão de idade, provan­
do ter o candidato 11 anos 
completos ou a completar até 
30 de junho.

c) Documento provando estar 
em dia com as obrigações mili­
tares, para os maiores de 17 
anos de idade,

d) Prova dc sanidade física e 
mental (atestado médico) e de 
imunização antivariólica.

e) Três fotografias (3 X  4). 
Todos os documentos terão fir­

ma reconhecida e serão selados 
com estampilhas estadual de 
Cr.$ 2,00, O requerimento dc 
inscrição será selado com uma 
estampilha estadual de Cr.$ 5,q0.

Os candidatos deverão com­
parecer munidos da respectiva 
ficha de inscrição fornecida pe­
la Secretaria.

As provas escritas serão fei­
tas a tinta azul ou azul-preta. 
(recomendando-sc trazer caneta 
tinteiro com tinta).

Se não tiverem caneta tintei­
ro, deverão trazer caneta comum 
sendo a tinta fornecida neste 
caso, pelo Ginásio, que também 
fornecerá o papel para execução 
das provas.

Os candidatos deverão seguir 
as instruções que lhes forem 
dadas pelos professores, nas sa­
las, ao serem iniciadas as pro­
vas.

Secretaria do Ginásio do Es­
tado Geraldo de Barros», em 6 
de novembro de 1951.

Maria Therezinha Marins 
-Bost — Secretária.

Baile cia Vitória
Realizou-se ontem, nos salões 

do Ubiramã Tenis Clube, con­
forme vinha sendo noticiado, o 
Baile da Vitória. Abrilhantado 
pelo Jazz Continental, de Jaú, o 
baílè. que foi uma homenagem 
aos candidatos eleitos no pleito 
p. findo, nêstc município, carac­
terizou-se por um ambiente pu­
ramente festivo, decorrendo ani­
madíssimo.

sinronisE seu a p a r e ­
lh o  PARA A RA’D10 DE 

TODOS
ZYR-36 Soc. Rádio Di­

fusora de Lençóis PaulLsta 
1530 Kilociclos.

I
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PEÇAS ASSISTÊNCIA MECÂNICA
Rua 15 de Novembro, 532 - Lençcis Paulista

S O C I A I S
O número do seu sapato

De ]oelhos, ria Ig ieja . esíai>a 
eu assispiudo à Missa,. E  eis que. 
de repente, p ercebo  -Iene resvalar 
de um !iyestido de mulher, a qual 
procurava lugar à minha frente.

Leyantcf os o/ho-s, era você 
que ia .caindo sô tre  os joelhos  
também.

Enouanto tsso, com iem plava-a 
m edia-a dos pés a caheça, até 
que você virou o.s seus sapatinhas 
de sói a para cima.

A minha com tem plação não

escapou aquele movimento íam- 
6ém. E  logo vi o número 36, 
cravado na sóla  das suas «chan- 
quính ŝ>'>.

E  pensei: *36, o número que 
ela cálça, bela dezena».

LI5SER

Aniversários
FAZEM  ANOS:

Hoje — sra, Wilma O. Gia- 
comini, esposa do sr. Cesar Gia- 
comini; jovem José Breda: srta.
Carmela Amélia Paschoarelli.

Amanhã — sr. Nicola Rossi: 
jovem Niltun Ro«;si: menina
Beatriz Rossi: [ovem O^waldo

Conegli.an; sr. Lidiq Bosi, Cole­
tor Federal: sra, Izaura Baccili 
Cavalacci, esposa do sr. Fran­
cisco Cavalacci; ára, Leonilda 
Ruiz Botan.

Dia 13 — sra. Dãnila Casali 
Trecenti, esposa do sr. Aldo 
Trecenti; srta; Maria Pfacca; jo ­
vem Santo Briquesi; jovem Re­
nato Radicchi; sra. Deolinda Pre- 
senço Falasca! esposa do sr. 
Hercules Falasca; srtà. Maria 
Madalena Gãsparini.

Dia 15 — sr. Rubens Pietra- 
roia; srta Marisa Giacomini; sra. 
Iracema P. Luminatti: esposa do 
sr. Heimi io Luminatti; menina 
Angelina Ana Capoani:

Dia 16 — sr. Luiz de Oliveira.

Dia 17 — menino José Carlos 
Grande, filho do sr, Virgílio 
Grande e de Dna. Lidia Mala- 
vazzi; srta. Amélia Pascharelli: 
srta. Adahir Inês Grassi.

J-abiola
E ’ o filme que será exibido 

hoje, amanhã e depois no Cine 
Guarani, — Uma estupenda pro­
dução italiana. Mais de 2 horas 
de filmagem.

Protagonista principal: Meche- 
le Morgan.

A n u n ciem  n is t e  JO R N A L


